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RESUMO  

O nitrogênio é um nutriente de grande importância para as plantas, na pastagem, é um fator 

determinante para um ganho significativo da produtividade. Nesse contexto, objetivou se neste 

presente trabalho avaliar as características morfológicas do capim Panicum maximum cv. Mombaça e 

cv. Paredão. Através do delineamento experimental utilizado no experimento, foi em DBC 

(Delineamento de blocos casualizados) com dois blocos, com cada unidade experimental apresentando 

6 m2 (4 m x 1,5m) com corredores de 1 m. No total foram conduzidas 40 unidades experimentais, com 

dois blocos, 5 tratamentos com níveis de adubação nitrogenada (0, 100, 200, 300, 400 Kg/ha/ano) e 2 

repetições em cada bloco e duas forrageiras. Foi determinado em campo o número de perfilhos, altura 

e produção de matéria verde. Os dados foram analisados no Sistema de Análise de Variância - 

SISVAR, utilizando teste de média Tukey a 5% de probabilidade. A cultivar Paredão foi melhor 

quando comparado ao Mombaça com o avançar dos cortes, sendo que, o tratamento mais produtivo 

para a forrageira foi a dose de 400 Kg de N/ha/ano, principalmente em relação a P.M.V/ha (Produção 

de Matéria Verde por Hectare). 

 

Palavras-chave: Adubação Nitrogenada. Mombaça. Paredão. 
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ABSTRACT 

Nitrogen is a very important nutrient for plants. In pastures, it is a determining factor for significant 

productivity gains. In this context, the objective of this study was to evaluate the morphological 

characteristics of Panicum maximum cv. Mombaça and cv. Paredão. The experimental design used was 

a randomized complete block design (RBD) with two blocks, with each experimental unit measuring 

6 m2 (4 m x 1.5 m) with 1-m aisles. A total of 40 experimental units were conducted, with two blocks, 

five treatments with nitrogen fertilizer levels (0, 100, 200, 300, and 400 kg/ha/year), two replicates in 

each block, and two forage plants. The number of tillers, height, and green matter production were 

determined in the field. Data were analyzed using the Analysis of Variance System (SISVAR), using 

the Tukey mean test at 5% probability. The Paredão cultivar outperformed Mombaça as harvesting 

progressed. The most productive treatment for the forage was a dose of 400 kg of N/ha/year, 

particularly in terms of MVP/ha (Green Matter Production per Hectare). 

 

Keywords: Nitrogen Fertilization. Mombaça. Paredão. 

 

RESUMEN 

El nitrógeno es un nutriente fundamental para las plantas. En pasturas, es un factor determinante para 

un aumento significativo de la productividad. En este contexto, el objetivo de este estudio fue evaluar 

las características morfológicas de Panicum maximum cv. Mombaça y cv. Paredão. El diseño 

experimental utilizado fue un diseño de bloques completamente al azar (RBD) con dos bloques, cada 

unidad experimental de 6 m² (4 m x 1,5 m) con pasillos de 1 m. Se utilizaron 40 unidades 

experimentales, con dos bloques, cinco tratamientos con niveles de fertilizante nitrogenado (0, 100, 

200, 300 y 400 kg/ha/año), dos réplicas en cada bloque y dos plantas forrajeras. El número de macollos, 

la altura y la producción de materia verde se determinaron en campo. Los datos se analizaron mediante 

el Sistema de Análisis de Varianza (SISVAR), utilizando la prueba de medias de Tukey con una 

probabilidad del 5%. El cultivar Paredão superó a Mombaça a medida que avanzaba la cosecha. El 

tratamiento más productivo para el forraje fue una dosis de 400 kg de N/ha/año, especialmente en 

términos de MVP/ha (Producción de Materia Verde por Hectárea). 

 

Palabras clave: Fertilización Nitrogenada. Mombaça. Paredão. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Embrapa (2021), o Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, 

totalizando aproximadamente 216 milhões de cabeças distribuídas em 162,2 milhões de hectares, o 

que corresponde a 14,3% do rebanho mundial. Essa expressiva representatividade reflete-se também 

no cenário internacional, já que o país ocupa a posição de maior exportador de carne bovina, resultado 

diretamente associado às condições edafoclimáticas favoráveis que, em diversas regiões, 

potencializam o pastejo e a produtividade animal. 

A utilização de pasto para alimentação de bovinos é a forma mais comum utilizada no Brasil e 

também a mais viável economicamente, se for manejada de forma correta pode apresentar bons índices 

de produtividade (MOTA et al., 2017). No Brasil, o uso de fertilizantes em pastagens é quase mínimo, 

ficando próximo a 1,8 kg/ha de nitrogênio ao ano, sendo que atualmente pelo menos 80% das pastagens 

brasileiras encontram-se em algum estágio de degradação (TERRA, 2019). 

No entanto, o que acontece na maioria das pastagens, principalmente na região do cerrado, é a 

elevada degradação devido à falta de um manejo adequado com a pastagem. Nesse sentido, a aplicação 

de nitrogênio afetará o valor nutricional da gramínea forrageira e promoverá a alteração da composição 

química da matéria seca da planta. (MAGALHÃES, 2007). Segundo Euclides (2015), o nitrogênio de 

certa forma possibilita um aumento na quantidade de proteína bruta, e diminuição na quantidade de 

FDN e FDA na matéria seca da forragem produzida. Dessa forma, torna-se fundamental conhecer a 

espécie forrageira a ser utilizada no manejo, de modo a aproveitar ao máximo o seu potencial 

produtivo. Para alcançar esse rendimento específico, é necessário compreender também as suas 

características morfológicas (GARCES et al., 2002). 

No âmbito das forragens tropicais, a que mais se destaca é o gênero Panicum, pois suas 

cultivares se propagam por sementes e apresentam uma alta produção devido a sua grande adaptação 

tanto em solos de baixa e alta fertilidade, e suas recomendações são para sistemas mais intensivos de 

exploração pecuária, por ter uma alta produtividade (DO VALLE et al., 2015). Embora o gênero 

Panicum tenha alto valor nutricional e produtividade, o manejo insuficiente da fertilidade do solo e 

possíveis perdas promoverão a rápida degradação (DIAS FILHO, 2007).  

Uma característica que distingue as regiões tropicais das demais é a forma como as estações do 

ano são definidas, sendo marcadas por períodos de chuva e de seca, como ocorre nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil (PEEL et al., 2007). Essa variação exerce forte influência sobre as pastagens, uma 

vez que, durante o período chuvoso, observa-se maior disponibilidade de forragem, enquanto na 

estiagem a oferta se reduz. Isso ocorre porque, em condições de seca, há tendência de amadurecimento 

precoce das plantas, o que acarreta queda na qualidade da forragem, redução nos teores de proteína 
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bruta e diminuição da eficiência de digestibilidade (MOREIRA et al., 2003). Nesse contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar as características morfológicas do capim Panicum 

maximum cv. Mombaça e cv. Paredão sob cinco níveis de adubação nitrogenada (0, 100, 200, 300 e 

400 kg/ha/ano) durante o período das águas. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 LOCAL DO EXPERIMENTO  

O experimento foi conduzido em uma área experimental no Sindicato Rural de Imperatriz 

(SINRURAL), situada no município de Imperatriz - MA, num solo de textura média (670 g/Kg de 

areia, 140 g/Kg de silte e 190 g/Kg de argila), nas coordenadas geográfica de latitude 5°33’40.29” S, 

longitude 47°27’25.10” O e altitude média de 118 metros acima do nível do mar. O clima é classificado 

segundo Köppen-Geiger como Aw (caracterizado por ter duas estações predominantes, uma seca e a 

outra chuvosa) com temperatura média de 27,1°C e precipitação média anual de 1221 mm. 

A amostra de solo foi realizada nas camadas de 0 - 20 cm de profundidade em pontos aleatórios 

das áreas para uma melhorar distribuição de amostragem, foram utilizadas para a determinação das 

características químicas e granulométricas do solo (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Análise química do solo amostrado na camada de 0-20 cm. 

pH M.O P K Ca Mg H+Al SB CTC V m 

CaCl g/kg mg/dm3                                         Cmol/dm  

4,6 13,8 3,8 0,08 1,94 0,59 0,00 2,61 5,85 44,6 0,0 

 Legenda: M.O. = matéria orgânica do solo; SB = soma de bases; V = saturação de bases 

Fonte: Autores 

 

As médias de índices pluviométricos e amplitude de temperatura durante os meses do 

experimento são apresentadas na Figura 1. 

 

Figura 1 - Imagem referente índice pluviométrico.       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inmet, 2021. 
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2.2 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO  

No preparo da área para a semeadura foi realizado uma gradagem pesada do solo, logo após foi 

realizado o nivelamento da área com a grade niveladora, com o objetivo de possibilitar que o solo 

estivesse em boas condições para um plantio mais eficiente. 

A partir dos resultados da análise de solo, verificou-se a necessidade de correção visando elevar 

a saturação por bases (V%) para 60%. Para isso, aplicou-se 1 t/ha de calcário dolomítico em uma área 

de 5.000 m², o que corresponde a 500 kg/ha, distribuídos a lanço 75 dias antes do plantio. Essa prática 

teve como finalidade corrigir o pH do solo, favorecendo a disponibilidade de nutrientes e o adequado 

estabelecimento da forrageira. 

 

Eq. 1 cálculo de necessidade de calagem 

 

 𝑁𝐶 =  [𝐶𝑇𝐶 ∗  (𝑉2 − 𝑉1)] ∗ (100/𝑃𝑅𝑁𝑇)/100                 

                𝑉1 = (𝑆𝐵 ∗ 100)/𝐶𝑇𝐶 

 

Para a implantação do plantio, realizou-se adubação fosfatada com a aplicação de 330 kg/ha de 

adubo NPK na formulação 04-30-10, visando favorecer o desenvolvimento inicial das plantas. A 

semeadura da forrageira foi realizada com sementes de Panicum maximum cv. Mombaça e cv. Paredão, 

em sistema a lanço, utilizando-se um total de 16 kg/ha. Em cada unidade experimental foram 

distribuídos 20 g de sementes incrustadas. A adubação nitrogenada também foi aplicada a lanço, 

utilizando ureia, dimensionada de acordo com o tamanho das parcelas para garantir a aplicação correta 

de cada tratamento (100, 200, 300 e 400 kg/ha/ano). 

O período de avaliação e coleta das amostras da forragem para a determinação da produção foi 

feita após o corte de uniformização ocorrido em fevereiro de 2021, logo após os cortes foram realizados 

com os intervalos de 28 dias até maio de 2021. A princípio, o corte foi utilizado uma unidade 

experimental de área conhecida (50 cm x 50 cm), jogado aleatoriamente nos blocos para determinar a 

área onde seria retirado o material utilizado nas avaliações.  

O corte foi realizado a 30 cm de altura em relação ao solo, dentro de cada unidade experimental, 

utilizando uma tesoura de poda. O material coletado foi pesado com auxílio de uma balança digital 

portátil, com o objetivo de determinar a quantidade de matéria verde (MV) e, consequentemente, 

calcular a Produção de Matéria Verde por hectare (PMV/ha). Para esse cálculo, o peso da amostra 

obtida em campo foi multiplicado por 10.000 m², a fim de converter a área para hectares, e o resultado 

dividido por 1.000 para expressar o valor em quilogramas. As amostras foram, então, acondicionadas 
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em sacos plásticos e transportadas ao Laboratório de Sementes da Universidade Estadual da Região 

Tocantina do Maranhão (UEMASUL). 

As alturas das forrageiras foram medidas a cada corte dentro de cada unidade experimental em 

um intervalo de 28 dias, com ajuda de régua de 1,5 m. Nesses mesmos intervalos também foram 

contados de forma individual dentro de cada unidade os números perfilhos que ia surgindo a cada corte. 

O período de avaliação e coleta das amostras da forragem para a determinação da produção, foi 

conduzida após o corte de uniformização ocorrido em 31 de janeiro de 2021, logo após, os cortes foram 

realizados com os intervalos de 28 dias até o final de maio de 2021. O primeiro corte ocorreu dia 27 

de fevereiro para o intervalo de 28 dias, o segundo corte ocorreu dia 27 de março para o intervalo de 

28 dias, o terceiro corte ocorreu dia 24 de abril para o intervalo de 28 dias e o último corte ocorreu dia 

22 de maio para o intervalo de 28 dias. 

 

2.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL  

O delineamento experimental utilizado no experimento foi em DBC (Delineamento de blocos 

casualizados) com dois blocos, com cada unidade experimental apresentando 6 m2 (4 m x 1,5m) com 

corredores de 1 m, no total foram feitas 40 unidades experimentais, com dois blocos, 5 tratamentos 

com níveis de adubação nitrogenada (0, 100, 200, 300, 400 Kg/ha/ano) e 2 repetições em cada bloco e 

duas forrageiras, Panicum maximum cv. Mombaça e cv. Paredão. 

 

3 RESULTADOS  

 

Tabela 2 - Médias do capim Panicum maximum cv. Mombaça e Paredão em relação aos níveis de adubação nitrogenada 

no primeiro corte. 
CAPIM PAREDÃO (28 DIAS) CAPIM MOMBAÇA (28 DIAS)    

 0 100 200 300 400 0 100 200 300 400 CV 

(%) 

EQUAÇÕES R2 

ALTUR

A 

92,5ab 
 

105,0a

b 
101,2a

b 
110,0a

b 
105,0a

b 
90,0b 90,0b 

102,5a

b 
102,5a

b 
115,0a 10,0 

 
y = -0,0002x2 + 

0,0943x + 

93,536 
 

y = 9E-05x2 + 

0,0268x + 
89,286 

 
0,7421 

 

 
0,9184 

 

Nº 

PERFIL

HOS 

60,7 65,0 71,7 73,5 64,2 48,2 51,2 52,0 46,7 66,7 31,9 

 

y = -0,0002x2 + 

0,1069x + 
59,379 

 
y = 0,0002x2 - 

0,0475x + 50,5 

 

0,8418 

 
 

0,6344 

 

P.M.V. 

ha 

14800

,0b 

20000

,0ab 

20300

,0ab 

23000

,0ab 

21550

,0ab 

21950

,0ab 

14350

,0b 

21000

,0ab 

22000

,0ab 

40350

,0a 47,2 

 

y = -0,0779x2 + 
47,643x + 

15073 

 

 

0,9274 
 

 

0,9278 
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y = 0,3304x2 - 

87,693x + 
21647 

* Os valores das médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 

nível de (P≤0,05). P.M.V. / ha: Produção de Matéria Verde por Hectare. 

Fonte: Autores 

 

Tabela 3 - Médias do capim Panicum maximum cv. Mombaça e Paredão em relação aos níveis de adubação nitrogenada 

no segundo corte. 
CAPIM PAREDÃO (28 DIAS) CAPIM MOMBAÇA (28 DIAS)    

 0 100 200 300 400 0 100 200 300 400 CV 

(%) 

EQUAÇÕES R2 

ALTUR

A 
85,0 97,5 87,5 90,0 85,0 85,0 80,0 82,5 92,5 80,0 13,0 

 

y = -0,0002x2 + 

0,0529x + 
87,729 

 

y = -5E-05x2 + 
0,0239x + 

82,429 

 

0,388

1 
 

 

0,043
2 

 

Nº 

PERFIL

HOS 

44,5 56,5 60,2 56,0 52,2 48,7 51,5 50,7 52,2 47,7 39,7 

 
y = -0,0003x2 + 

0,1279x + 

45,257 
 

y = -9E-05x2 + 

0,0337x + 48,7 

 
0,939

5 

 
 

0,760

5 

 

P.M.V. 

ha 

13700

,0 

23150

,0 

12700

,0 
9650,0 

15150

,0 

12800

,0 

12900

,0 

12500

,0 

12700

,0 

15700

,0 
13,3 

 
y = -0,0036x2 - 

9,1714x + 

16919 
 

y = 0,0457x2 - 

12,686x + 
13114 

  
    

0,110

4 
  

 

    
0,845

7 

* Os valores das médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 

nível de (P≤0,05). P.M.V. / ha: Produção de Matéria Verde por Hectare. 

Fonte: Autores 

 

Tabela 4 - Médias do padrão capim Panicum maximum cv. Mombaça e Paredão em relação aos níveis de adubação 

nitrogenada no terceiro corte. 
CAPIM PAREDÃO (28 DIAS) CAPIM MOMBAÇA (28 DIAS)    

 0 100 200 300 400 0 100 200 300 400 CV 

(%) 

EQUAÇÕES R2 

ALTUR

A 
72,5 72,5 77,5 75,0 72,5 70,0 75,0 72,5 67,5 77,5 16,7 

 
y = -9E-05x2 + 

0,0382x + 

71,714 
 

y = 5E-05x2 - 

0,0139x + 
72,071 

 
0,589

3 

 
 

0,154

3 

 

Nº 

PERFIL

HOS 

60,2 70,0 70,7 79,0 70,7 66,7 55,2 69,0 64,2 62,7 27,9 

 

y = -0,0002x2 + 
0,1114x + 

60,079 

 
y = 1E-05x2 - 

0,0033x + 

63,614 

 

0,835
9 

 

 
0,002

4 
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P.M.V. 

ha 

8000,

0abc 

9150,

0abc 

11100

,0a 

11150

,0a 

10200

,0ab 

5550,

0bc 

7050,

0abc 

7350,

0abc 

7700,

0abc 

4550,

0c 25,8 

 

y = -0,0436x2 + 
23,829x + 

7768,6 

 
y = -0,0661x2 + 

25,079x + 

5388,6 

 

0,929
9 

 

 
0,88 

* Os valores das médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 

nível de (P≤0,05). P.M.V. / ha: Produção de Matéria Verde por Hectare. 

Fonte: Autores 

 

Tabela 5 - Médias do capim Panicum maximum cv. Mombaça e Paredão em relação aos níveis de adubação nitrogenada 

no quarto corte. 
CAPIM PAREDÃO (28 DIAS) CAPIM MOMBAÇA (28 DIAS)    

 0 100 200 300 400 0 100 200 300 400 CV 

(%) 

EQUAÇÕES R2 

ALTUR

A 
62,5 67,5 70,0 70,0 75,0 65,0 67,5 72,5 77,5 75,0 11,7 

 
y = -2E-05x2 + 

0,0346x + 

63,143 
 

y = -7E-05x2 + 

0,0586x + 
64,071 

 
0,922

1 

 
 

0,903

7 

 

Nº 

PERFIL

HOS 

57,2 75,7 73,7 80,2 82,5 50,2 67,5 55,0 69,5 74,2 24,7 

 

y = -0,0002x2 + 
0,1236x + 

59,471 

 
y = 1E-05x2 + 

0,0443x + 

53,586 

 

0,870
1 

 

 
0,602

8 

 

P.M.V. 

ha 

4400,

0cd 

10950

,0ab 

6700,

0bcd 

8250,0a

bcd 

12800

,0a 

3650

,0d 

5950,

0cd 

6150,

0bcd 

6850,

0bcd 

9000,

0abc 26,6 

 

y = 0,0129x2 + 

8,9571x + 
6057,1 

 

y = 0,0014x2 + 
11,029x + 

4028,6 

 

0,451

6 
 

 

0,912 

* Os valores das médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 

nível de (P≤0,05). P.M.V. / ha: Produção de Matéria Verde por Hectare. 

Fonte: Autores 

 

Gráfico 1- Gráficos de altura, número de perfilhos e produção de matéria verde dos cultivares Mombaça e Paredão no 

primeiro corte, onde (a) representa altura com níveis de adubação nitrogenada (b) número de perfilhos com níveis de 

adubação nitrogenada (c) produção de matéria verde por hectare com níveis de adubação nitrogenada. 
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 Gráfico 2 - Gráficos de altura, número de perfilhos e produção de matéria verde dos cultivares Mombaça e 

Paredão no segundo corte, onde (a) representa altura com níveis de adubação nitrogenada (b) número de perfilhos com 

níveis de adubação nitrogenada (c) produção de matéria verde por hectare com níveis de adubação nitrogenada. 

 
 

Gráfico 3 - Gráficos de altura, número de perfilhos e produção de matéria verde dos cultivares Mombaça e Paredão no 

terceiro corte, onde (a) representa altura com níveis de adubação nitrogenada (b) número de perfilhos com níveis de 

adubação nitrogenada (c) produção de matéria verde por hectare com níveis de adubação nitrogenada. 

 
 

Gráfico 4 - Gráficos de altura, número de perfilhos e produção de matéria verde dos cultivares Mombaça e Paredão no 

quarto corte, onde (a) representa altura com níveis de adubação nitrogenada (b) número de perfilhos com níveis de 

adubação nitrogenada (c) produção de matéria verde por hectare com níveis de adubação nitrogenada. 

 
 

4 DISCUSSÃO 

Os dados obtidos no experimento com Panicum maximum cv. Paredão e Mombaça, serviram 

de base para determinar as médias das variáveis altura, número de perfilhos e produção de matéria 

verde por hectare nos quatro cortes com cinco tratamentos. 

Foi observado pelos dados da Tabela 2, uma diferença estatística com relação as doses de 0 Kg 

de N/ha/ano, 100 Kg de N/ha/ano e 400 Kg de N/ha/ano do capim Mombaça no primeiro corte, fator 

este que evidencia uma resposta a influência da dose de N aplicada na forrageira, concordando com 

os resultados de Quadros et al. (2002), onde estes estudaram as doses de forma gradativa de N nos 

capins Tanzânia e Mombaça, e conseguiram averiguaram que a altura destes foram crescendo de 
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maneira que as doses iam sendo elevadas. De acordo com Embrapa (2021) a altura ideal para entrada 

de animais para um bom pastejo está entre 80 cm a 90 cm. Pode ser observado no Gráfico 1 um bom 

resultado da adubação nitrogenada, onde esta garantiu uma boa média na altura das forrageiras. 

Já relacionado ao número de perfilhos no primeiro corte, não houve diferença estatística como 

é observado na Tabela 2, fator esse que foi observado durante as coletas das amostras em campo, onde 

tanto o capim Mombaça como o capim Paredão apresentavam números semelhantes de perfilhos. É 

possível observar no Gráfico 1 que as médias mostram valores similares. Portanto nesse primeiro 

momento, a adubação nitrogenada garantiu um aumento na altura das forrageiras e, 

consequentemente, manteve um número menor de perfilhos e de forma mais equilibrada. Além disso, 

foi constatado por Santos et al. (2009) em seu experimento que o número de perfilho vegetativo 

reduziu de forma linear à medida que aumentava a altura do capim B. decumbens. 

A produção de matéria verde por hectare no primeiro corte apresentou diferença estatística na 

dose de 400 Kg de N/ha/ano no capim Mombaça em relação as doses de 100 Kg de N/ha/ano e na 

testemunha do capim Paredão que teve a dose de 0 Kg de N/ha/ano, confirmando então que nesse 

primeiro momento, o efeito da adubação nitrogenada em dose elevada tem um efeito positivo (Gráfico 

1), assim concordando com Werner et al. (2001), que obteve  bons resultados de forma geral ao ampliar 

doses de N no seu experimento, obtendo um crescimento significativo da forragem e 

consequentemente, elevando a produção, principalmente nos colmos, favorecendo maior peso de 

massa. 

Na Tabela 3, a altura, número de perfilhos e produção de matéria verde por hectare do capim 

Paredão e Mombaça não obteve diferença estatística, esse resultado pode ser justificado 

principalmente pelo índice de precipitação pluviométrica, pois como evidenciado na Figura 1, as 

melhores médias de precipitação são dos meses de fevereiro e março. Confirmando com Costa (2004), 

que tanto a temperatura quanto a umidade podem favorecer o crescimento ideal das plantas, e 

auxiliado com aplicação do nitrogênio nesta época, de forma lógica, irá promover os resultados mais 

satisfatórios e melhores desempenhos e respostas que irá influenciar no crescimento vegetativo. 

Na Tabela 4, observou-se diferença estatística na produção de matéria verde por hectare entre 

o capim Paredão submetido às doses de 400, 300 e 200 kg de N/ha/ano, em comparação às doses de 

0 kg de N/ha/ano e de 400 kg de N/ha/ano do capim Mombaça. Nesse sentido, ficou evidente o melhor 

desempenho produtivo do capim Paredão em relação ao Mombaça, resultado que corrobora os achados 

de Barbedo (2020), que registrou produção de 2.677,2 kg/ha de massa verde para o capim Paredão, 

contra apenas 429 kg/ha para o capim Mombaça, ambos submetidos a diferentes doses de adubação 

nitrogenada. Conforme descrito por Matsuda (2021), o capim Paredão é uma forrageira caracterizada 
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por folhas longas e largas, com elevada capacidade de rebrota e alta produtividade quando comparada 

ao Panicum maximum cv. Mombaça. 

Na Tabela 5, referente ao quarto corte, observou-se diferença estatística na produção de matéria 

verde por hectare apenas no capim Mombaça, em que a dose de 0 kg de N/ha/ano diferiu das doses de 

100 e 400 kg de N/ha/ano. No entanto, não houve diferença estatística quando comparado ao capim 

Paredão. 

Com o decorrer dos cortes, o capim Paredão foi se mostrando mais resistente à seca e ao passar 

dos meses apresentou uma produção de matéria verde mais significante, ou seja, no quarto corte a 

dose de 400 Kg de N/ha/ano, do capim Paredão se mostrou mais eficaz, e de certa forma, se 

sobressaindo entre as outras doses de N em relação ao P.M.V há. Essa resposta é fortemente 

influenciada pelos índices pluviométricos, uma vez que, nesse período mais seco (Figura 1) o capim 

Paredão alcançou uma vantagem em relação ao Mombaça. Segundo Matsuda (2021), o capim Paredão 

é tolerante à seca e pode ser cultivado em regiões com volume de chuvas entre 450 e 650 mm/ano, 

suportando longos períodos de estiagem. 

 

5 CONCLUSÃO 

Os tratamentos não apresentaram diferença estatística para altura em todos os cortes e para as 

duas cultivares, com exceção no primeiro corte, em que se observou diferença entre os níveis de 

adubação de 0 e 400 kg/ha/ano do capim Mombaça. Quanto ao número de perfilhos, não houve 

diferença estatística entre os tratamentos em nenhum dos cortes. Já a produção de matéria verde 

apresentou melhor resultado no tratamento de 400 kg/ha/ano, tanto no primeiro corte quanto no quarto 

corte, comprovando a eficácia da adubação nitrogenada na pastagem. Nesse aspecto, a cultivar 

Paredão demonstrou desempenho superior ao Mombaça ao longo dos cortes. 
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